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EIXO 6: ENFERMAGEM EM SAÚDE DA MULHER
INTRODUÇÃO
A universidade proporciona aos discentes diversas vivências extracurriculares, como a extensão, caracterizadas como uma porta de entrada para a pesquisa, que embasa o ensino e oportuniza a formação profissional com diferentes perspectivas, ao passo que amplia as formas de obtenção de conhecimento, contribuindo tanto para o processo de formação, quanto para a vida profissional (LIMA et al., 2018).
Os acadêmicos de enfermagem que têm a oportunidade de vivenciar esta experiência multiprofissional, com uma ampla troca de conhecimentos, caracterizada pela complementação de saberes, acabam tendo um diferencial na sua formação, visto que cada profissional acrescenta um pouco da sua vivência na área, auxiliando a visualização da teoria atrelada à prática (NUNES et al., 2017).
As vivências como preceptora nas Visitas Guiadas proporcionam a aproximação com a comunidade e equipe multiprofissional, ao mesmo tempo em que estimulam a busca por conhecimento em Saúde da Mulher e proximidade com a educação em saúde, direcionando a formação e exercício da profissão de maneira responsável, no tocante à organização e planejamento de ações, aliada à sensibilidade ao parto normal (LIMA et al., 2018).
Além disso, o estudante que integrou vivências no grupo de gestantes enquanto na graduação refere lidar com situações relacionadas à saúde da mulher e neonatal com mais autonomia, independência e segurança, atuando com maior organização e facilidade (LIMA et al., 2018).

OBJETIVO
Relatar o desafio experimentado durante a visita guiada com uma gestante deficiente auditiva em um Hospital Municipal de Maracanaú.
METODOLOGIA
                  Trata-se de um estudo descritivo, do tipo Relato de Experiência, realizado no Hospital Municipal João Elísio de Holanda, durante o mês de março de 2019. A instituição é vinculada ao curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE), onde é desenvolvido o projeto de extensão semanal intitulado “Grupo de gestantes: estratégia de cuidado à mulher no ciclo gravídico-puerperal”.
As visitas guiadas foram realizadas com as gestantes cadastradas nas Unidades de Atenção Primária de Saúde (UAPS) no município de Maracanaú, sendo executadas sob regime de escala por estudantes do curso de Enfermagem da UECE e bolsistas vinculados ao Projeto de Extensão do Grupo de Pesquisa em Saúde da Mulher e Enfermagem (GRUPESME), e a coordenadora do projeto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A fim de obter êxito na qualidade da assistência prestada é essencial que o enfermeiro possua vivências extracurriculares, pois assim o desenvolvimento de suas competências será estimulado e ele terá mais sucesso em quaisquer situações, por já possuir experiência em diversas situações. Entretanto, o déficit dessa vivência extracurricular e até curricular pode levar a situações em que o profissional tenha dificuldades em lidar. 
Dito isso, o principal desafio enfrentado pelas condutoras foi com uma gestante que possui deficiência auditiva que participou da visita guiada, ela, porém, tinha facilidade em realizar leitura labial. Logo no início, seu esposo relatou que sua esposa era deficiente e que ele mesmo iria fazer as traduções de tudo que era explicado durante a visitação. 
A visita foi iniciada com a ida ao banco de leite para que a técnica de enfermagem pudesse repassar todas as orientações relacionadas à amamentação e à doação de leite. Entretanto, a profissional não percebeu que a gestante era deficiente e ficou questionando se ela tinha alguma dúvida acerca do que ela havia falado, foi nesse momento que nós falamos que ela não poderia se comunicar - foi difícil e até um pouco constrangedor, pois ficou clara a deficiência que a enfermagem possui nesse âmbito. Porém, o esposo da gestante repassou todas as dúvidas que sua esposa tinha e a técnica respondeu.
Tal fato despertou o interesse das facilitadoras que estavam realizando a visita com essa gestante em saber mais sobre o assunto, em se aprofundar mais nessa questão, não só para se comunicar melhor, mas para que a assistência da enfermagem seja mais efetiva.  
No decorrer do tempo e da visita, as condutoras tentaram se expressar de forma mais clara e lenta para que ela pudesse realizar a leitura labial, a fim de que esse momento de interação se tornasse efetivo para ambas as partes, e assim foi sendo explicado todos os procedimentos do hospital; os direitos da mãe, do bebê e do pai; os testes que devem ser realizados; o tempo de permanência hospitalar; os métodos não farmacológicos para alívio da dor; as salas de parto normal e o centro cirúrgico.
Por fim, a gestante e seu esposo foram convidados a sentar-se à mesa para um lanche e para responderem o questionário da pesquisa que também faz parte desse projeto. Nesse momento, ela tentou interagir mais, até pediu para que ele informasse que ela havia gostado de tudo, que gostaria de ter um parto normal e também de amamentar seu filho. 


CONCLUSÃO
No decorrer da visita ficou explícita a importância de se incluir a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) ainda na graduação do Curso de Enfermagem, visto que há uma desigualdade em relação a esse público, pois a maioria dos enfermeiros não possui o conhecimento para lidar com essas pessoas. 
[bookmark: _GoBack]Com isso, conclui-se que o presente trabalho obteve êxito ao demonstrar um dos principais desafios encontrados durante as visitas guiadas e suas consequências no que se refere à enfermagem e sua efetividade.
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